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Aula 8 - Trabalho feminino e acumulação 
capitalista (26 e 27 de abril) 

• Wilma Dunaway (2014) “Bringing Commodity Chain Analysis Back to Its 
World-Systems Roots: Rediscovering Women’s Work and Households”. In: 
Journal of World-Systems Research; Vol. 20 Num. 1; (pags. 64-81). 

• Hirata, H. e Kergoat, D. (2008) Divisão sexual do trabalho profissional e 
doméstico: Brasil, França e Japão. In: Costa, A. O. et ali. Mercado de 
trabalho e gênero. Comparações internacionais. Rio de Janeiro, FGV Ed. 

• Milkman, R. Reese, E.; Roth, B. (1998) “A macrossociologia do trabalho 
doméstico remunerado”. Revista Lationoamericana de Estudos do 
Trabalho-RELET, Ano 4, n. 7, pp. 143-167. 

• Peter Custers (1997) Capital Accumulation and Women's Labor in Asian 
Economies, Zed Books. [Cap. 7 “The German Feminist School and the 
Thesis of Housewifization”; pp. 167-200].



Trabalho feminino e acumulação capitalista

• A produção dentro do Domicílio/comunidade
trabalho feminino e reprodução da força de trabalho;

• A produção dentro do Domicílio/comunidade para o mercado;

• A produção da reprodução alheia: emprego doméstico;

• A produção de mercadorias no mercado. 

domicílio / família / comunidade



• trabalhadora <> produção-reprodução; mercado-domicílio; público-
privado; troca-doação; trabalho assalariado-trabalho não-pago; 
racionalidade-afetividade; força-delicadeza; su$tento-cuidado; 
autonomia-dependência; liberdade-controle; trabalho produtivo-
improdutivo;   



Cadeias de valor e Gênero
“Despite the centrality of women to global production, the accumulated 
published work of scholars who have “gendered” commodity or value chain 
analyses represents less than two percent of the total accumulated research. 
Since the 1980s, commodity chain analysis has developed along three 
divergent intellectual directions: the radical world-systems approach, the 
mainstream global commodity chains generated by Gereffi and his associates, 
and the industry-centric global value chains (Bair 2009: 7-14). While there are 
significant differences among these variants, what they have in common is 
that a majority of the accumulated research in each of these perspectives has 
“de-gendered” analyses of global production.” (Dunaway, p. 65)



Cadeias de valor e Domicílio
With respect to households, the track record of all three intellectual threads 
is even worse, for these important structures of the capitalist world-system 
very rarely make an appearance in commodity chain analyses (...) As Nicola 
Yeates (2004: 378) has observed, a majority of analysts “have neither 
positioned the household as a site of production within commodity chains 
nor theorized the relationship between household production and the 
transformation of commodity chains.” In her seminal overview of the three 
scholarly threads of chain analysis, Bair (2009: 14-34) assesses the state of 
the field by calling attention to three predominant debates that cut across 
all three approaches. Gendered labor strategies, gender inequality and 
worker households are absent from those debates. (Dunaway, p. 65)



Domicílio, trabalho feminino e reprodução da 
força de rabalho

• (...) most commodity chain analysts have treated market/production and 
household/reproduction as discrete and disconnected spheres. By 
following that sexist approach, these scholars deny that capitalists benefit 
greatly from externalization of the costs of reproduction and maintenance 
of the labor force to households and communities (Wallerstein 1995b).

• Mainstream economists recognize that capitalists are only able to keep 
their prices competitive because they do not have to pay for reproduction 
(Terleckyj 1975: 230-231). However, economists have dismissed the 
structural relationship between the production of commodities and social 
reproduction of the labor force, by treating reproduction artificially as 
though it is not a factor of production (Mies 1986). (Dunaway, ps. 68-9)



O sistema reprodutivo

• Hopkins and Wallerstein (1977: 127-28, my emphasis) stressed that the 
chain mapping needs to reflect “the reproduction of the labor forces 
involved in these productive activities.” In reality, “no production system 
operates without a reproductive system,” and reproductive mechanisms 
are the “intimate Others” of globalized production systems (Truong 1996: 
47).
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A produção dentro do Domicílio/comunidade
trabalho feminino, reprodução da força de trabalho e mercado (CGV).

“that worker households ‘routinely 
produce real surplus, which is in fact fed 
right into the world-economy ‘ (Hopkins 
and Wallerstein 1977: 60, 68, 100). They 
argued that commodity chain analysis 
needs to take into account the surpluses 
that capitalists derive from two hidden 
inputs supplied by worker households: 
(a) the reproduction of labor forces and 
(b) the provisioning of low-paid waged 
workers. (Dunaway, p. 66)
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agricultura e beneficiamento; 

criação de animais: laticínios, 
carnes, ovos, couro;

tecelagem e confecção; rendas, 
calçados; 

panificação, confeitaria, 
destilaria, conservas;

utensílios de madeira e 
mobiliário



Cuidado e Socialização: a divisão do trabalho entre a 
família e o estado na reprodução da força de trabalho

• Cuidado: Maternidade; (saúde da mulher, direitos 
reprodutivos e orientação, parto, acompanhamento pré e 
pós-natal etc.); 
• Saúde (prevenção e cura; disponibilidade para o 

trabalho e produtividade);
• Educação (disposição para o trabalho e 

profissionalização);
• Socialização (desenvolvimento de “aptidões sociais”, 

disciplinamento/ajustamento);

• Cuidados com idosos e doentes crônicos;



Trabalho doméstico

• “Foi com a tomada de consciência de uma opressão especifica que 
teve início o movimento das mulheres: torna-se então coletivamente 
evidente que uma enorme massa de trabalho é efetuada 
gratuitamente pelas mulheres, que esse trabalho e invisível, que é 
realizado não para elas mesmas, mas para outros, e sempre em nome 
da natureza, do amor e do dever materno.” (Hirata & Kergoat, p. 264)

• Pouco a pouco, as análises passaram a abordar o trabalho doméstico 
como atividade de trabalho tanto quanta o trabalho profissional. Isso 
permitiu considerar simultaneamente as atividades desenvolvidas na 
esfera doméstica e na esfera profissional, o que abriu caminho para 
se pensar em termos de divisão sexual do trabalho. (Hirata & Kergoat, 
p. 265)



Divisão Sexual do Trabalho

• A divisão sexual do trabalho é a forma de divisão do trabalho social 
decorrente das relações sociais entre os sexos; mais do que isso, é um 
fator prioritário para a sobrevivência da relação social entre os sexos. 
Essa forma é modulada histórica e societalmente. Tem como 
características a designação prioritária dos homens à esfera produtiva 
e das mulheres à esfera reprodutiva e, simultaneamente, a 
apropriação pelos homens das funções com maior valor social 
adicionado (políticos, religiosos, militares etc.). (Hirata & Kergoat, p. 
266)



A produção da reprodução alheia: emprego 
doméstico e a dualização do trabalho feminino 

• Desde o inicio dos anos 1980, o número de mulheres contabilizadas 
pelo Insee (Enquetes Emploi, 2003) como "altas funcionárias e 
profissões intelectuais de nível superior" mais do que dobrou; cerca 
de 10% das mulheres ativas são classificadas hoje nessa categoria. 

• Assiste-se assim ao aparecimento, pela primeira vez na história do 
capitalismo, de uma camada de mulheres cujos interesses diretos 
(não mediados como antes pelos homens: pai, esposo, amante) 
opõem-se frontalmente aos interesses daquelas que foram atingidas 
pela generalização do tempo parcial, pelos empregos em serviços 
muito mal remunerados e não reconhecidos socialmente e, de 
maneira mais geral, pela precariedade.



Female Graduate Professions



Mixed Professions



Male professions
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